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A nova estrutura oferecerá atendimento humanizado e especializado para gestantes de baixo risco pelo Sistema Único de Saúde (SUS). O Centro de Parto Normal será planejado para 
garantir um ambiente acolhedor, seguro e baseado nas boas práticas obstétricas, permitindo que toda a assistência ao pré-parto, parto e pós-parto aconteça no mesmo espaço, com 
privacidade, conforto e a presença do acompanhante de livre escolha da gestante durante todo o processo.     			      		      		    	   Página 3

Jaguariúna terá Centro de Parto 
Normal Peri-hospitalar 

2ª edição da ExpoPet 
Jaguariúna acontece 

neste domingo, 12 

Holambra define 
estratégias para 

fortalecer o turismo

Inscrições abertas para 
Concursos Públicos de 

Amparo

A nova estrutura oferecerá atendimento 
humanizado e especializado para gestantes de 
baixo risco pelo SUS

A programação começa às 8h O encontro ocorreu no Rancho da Cachaça

Jaguariúna recebe neste domingo, 12, a 2ª ExpoPet 
Jaguariúna, um dos maiores eventos dedicados ao 
mundo pet da região. A programação acontece das 
9h às 17h, no Boulevard do Centro Cultural, com at-
rações gratuitas voltadas para pets, tutores e toda a 
comunidade.            			          Página 4

A Prefeitura de Holambra apresentou, na última sem-
ana, o diagnóstico da Consultoria de Estruturação da 
Gestão em Turismo, realizada em parceria com o Se-
brae. O encontro ocorreu no Rancho da Cachaça e reu-
niu representantes do poder público, empreendedores e 
integrantes da cadeia turística do município.     Página 6

Estão abertas as inscrições para os Concursos Pú-
blicos da Prefeitura de Amparo destinados ao preen-
chimento de vagas para candidatos com ensino 
fundamental, médio, técnico e superior, em diversas 
áreas. As inscrições devem ser realizadas exclusiva-
mente pelo site www.avancasp.org.br.   	   Página 6
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O Centro de Parto Normal será planejado para garantir um ambiente acolhedor

THIAGO CARVALHO



GAZETA REGIONAL
www.gazetaregional.com.br     

11 de julho de 2026

Uma publicação semanal da
CNPJ 54.433.421/0001-35
Razão social Gazeta Regional Comunicação e 
Marketing LTDA

ENDEREÇO
Rua Alfredo Engler, 345 – 
Centro – Jaguariúna

Os artigos não refletem 
necessariamente a mesma 

opinião deste jornal

GAZETA REGIONAL
COBERTURA
• Amparo
• Artur Nogueira
• Campinas
• Cosmópolis
• Engenheiro Coelho
• Holambra
• Hortolândia

• Jaguariúna  
• Monte Alegre do Sul
• Morungaba
• Paulínia
• Pedreira  
• Sto. Antonio de Posse  
• Serra Negra

GAZETA REGIONAL NA REDE

/gazetaregional.jaguariuna

recepcaogazetaregional@gmail.com

www.gazetaregional.com.br

@jornalgazetaregional

A cada semana, a região dá 
novos passos em áreas que im-
pactam diretamente a vida da 
população. Nesta edição, a Ga-
zeta Regional reúne iniciativas 
que mostram como investimen-
tos, planejamento e oportuni-
dades seguem transformando 
os municípios, seja na saúde, 
no turismo, no bem-estar ou na 
geração de empregos.

Entre os destaques, Jagua-
riúna avança na ampliação da 
assistência à saúde com um 
projeto que promete oferecer 

mais acolhimento e qualidade 
no atendimento às gestantes. 
A cidade também abre espaço 
para um evento que celebra a 
relação entre famílias e seus 
animais de estimação, refor-
çando o calendário de atrações 
voltadas à comunidade.

Em Holambra, o foco está no 
futuro do turismo. Um trabalho 
de planejamento reúne poder 
público e iniciativa privada para 
definir estratégias que fortale-
çam um dos setores mais im-
portantes da economia local e 

ampliem o potencial do municí-
pio como destino de visitantes.

Já em Amparo, novas opor-
tunidades surgem para quem 
busca ingressar no serviço pú-
blico. As inscrições para con-
cursos municipais movimen-
tam candidatos de diferentes 
áreas de formação e represen-
tam uma chance de crescimen-
to profissional. Temas que 
refletem uma região em cons-
tante movimento e que você 
acompanha, em detalhes, nas 
próximas páginas.

Novos caminhos para o desenvolvimento da região

Rua Alfredo Engler, 345 – Centro – Jaguariúna

Tomaz de Aquino Pires*

A Administração Municipal  adquiriu o leito 
ferroviário totalmente desativado da antiga Cia 
Mogiana (FEPASA). Faz a retirada de todos os 
trilhos que circundavam a cidade, aproveitando o 
espaço para  a abertura de amplas avenidas a partir 
de 1984. Da Estação de Jaguariúna para o novo ca-
minho ferroviário até Guedes (Mogi Mirim) segui-
ram-se duas pistas largas até a rotatória de entrada 
ao Bairro Dr. João Aldo Nassif. Da Estação, se-
guindo o caminho ferroviário do ramal de Amparo, 
cortando a Rua Cândido Bueno, abriram-se duas 
modernas pistas em direção à saída para Pedrei-
ra. Tornou-se a  grande avenida designada como 
Avenida Marginal. Atualmente recebeu o nome de 
seu executor, Prefeito Laércio José Gothardo.  A 
partir de meados da década de 1980 reurbaniza-se 
assim a cidade. Acontece o restauro da Estação 
Ferroviária de Jaguariúna de 1945. Foi restaura-
da com anuência das Administrações Municipais, 
pelo comando do ferroviário, político vereador, 
vice-prefeito, diretor de patrimônio histórico, Sr. 
Pedro Abrucês. Ela torna-se um Centro Cultural. 
Belíssimo prédio tombado pelo CONDEPHAAT 
de São Paulo em 2015, com ladrilhos hidráulicos, 

pedras portuguesas. Atualmente foi denominado 
Centro Cultural Ulisses Cavalcânti “ZI”, Prof. De 
História, estimado Secretário de Cultura. Tal obra 
foi continuada nas administrações municipais se-
guintes dos Prefeitos Tarcísio Chiavegato, Laércio 
Gothardo e Antônio Maurício Hossri.  No Centro 
Cultural já se encontrava a Biblioteca Municipal. 
Ali  instalou-se o Museu Ferroviário Municipal. 
Criou-se uma sala com aulas de música com a Ban-
da Municipal. Instalou-se o Botequim da Estação 
com o famoso prato Picanha na Pedra. O pátio da 
estação foi todo ajardinado. No retorno de Tarcí-
sio com seu vice, Lúcio, em duas gestões, 2001 a 
2008, aconteceu a realização de um sonho da co-
munidade e do Executivo e Legislativo Municipais 
no ano de 2006: a volta do Trem turístico Maria 
Fumaça até a sua antiga estação, agora transfor-
mada em Centro Cultural. Através de um convênio 
a Prefeitura Municipal se une à ABPF, que como 
Organização Social de Interesse Público (OSCIP) 
repassa os recursos para a construção de uma alta 
ponte ferroviária de 600 metros de comprimento e 
a execução de leito ferroviário de 1.200m. A nova 
ponte muito mais alta que a anterior retoma o mes-

mo alinhamento ferroviário, passando sobre o Rio 
Jaguari. Sua grande estrutura apoia-se sobre a Pon-
te da Maria Fumaça de 1945. Passa sobre o mes-
mo ponto dos antigos Pontilhões implodidos em 
1984, cruzando a Rua Cândido Bueno  retomando, 
nas alturas, o mesmo caminho ferroviário , entre 
as duas pistas da Avenida Marginal, até chegar à 
antiga Estação, hoje, Centro cultural. Tal obra cus-
tou R$1,5 milhão. Ela utilizou mais de mil metros 
cúbicos de concreto. O engenheiro responsável foi 
o Sr. Odilon Monteiro. A doação de trilhos e dor-
mentes foi feita  pela ABPF.  Segundo declaração 
do Sr. Hélio Gazeta, diretor da ABPF, tudo foi   re-
alizado com atenta pesquisa de preço. Jaguariúna 
com excelente localização geográfica, contornada 
por três rios, situada na Região Metropolitana de 
Campinas, que se abrira para a vocação industrial 
a partir dos anos 80, abria, agora, espaço para a 
vocação turística. Esta transformação em estância 
turística foi motivada pelo retorno do trem de ferro 
à sua antiga estação, resgatando a cultura ferroviá-
ria, as memórias, a história das famílias, a tradição 
da cidade, a identidade de seu povo. Aquilo que pa-
recia ter sido varrido fora de nossas ruas, para dar 

lugar ao progresso e reurbanização exigida da nova 
cidade, retorna de forma sustentável como resgate 
histórico, inserindo Jaguariúna numa classificação 
de Município com Interesse Turístico (MIT). Pois 
o café trouxe a Ferrovia que fundou a Vila Bueno. 
Assim como a vocação agropecuária do município, 
desde suas origens,  trouxe o cavalo às raias com  
corridas na Praça Berlim, desde 1902. Hoje dispo-
mos das Cavalarias Antonianas e dos festivais de 
rodeio nacionalmente conhecidos.  Pontos também 
fortes do MIT. Oxalá o antigo sonho de estabelecer 
em seu pátio ferroviário uma histórica e artística 
exposição das primeiras locomotivas importadas e 
dos vagões e luxuosos carros da Cia Mogiana res-
taurados pudesse enriquecer, hoje,  o acervo  cultu-
ral do histórico espaço. A inauguração da volta do 
trem turístico à Estação tornada Centro Cultural, 
inauguração de tão grande obra arquitetônica de ex-
tenso e alto pontilhão  aconteceu a 06 de outubro de 
2006, pelo Prefeito Tarcísio Cleto Chiavegato. Por 
isso a Câmara Municipal batizou o novo pontilhão 
com seu nome no final de seu 3º mandato em 2008.  

Tomaz de Aquino Pires

Trem volta à Estação de Jaguariúna em 2026
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Durante muito tempo, perder dinheiro em jogos 
de azar foi tratado apenas como consequência de uma 
decisão individual equivocada. A imagem do jogador 
irresponsável, incapaz de controlar os próprios im-
pulsos, ainda domina o imaginário popular. Com a 
explosão das apostas online no Brasil, essa percepção 
continua presente. Basta surgir a notícia de alguém 
que perdeu o patrimônio, comprometeu a renda da fa-
mília ou acumulou dívidas em plataformas de apostas 
para que apareçam julgamentos rápidos: faltou força 
de vontade, sobrou ganância, a culpa é exclusivamen-
te de quem apostou.

A medicina, porém, oferece uma explicação mui-
to mais complexa. A Organização Mundial da Saúde 
e a Associação Americana de Psiquiatria reconhecem 
oficialmente o transtorno do jogo, conhecido popu-
larmente como ludopatia, como uma doença mental. 
Não se trata de um desvio moral nem de falta de ca-
ráter, mas de um transtorno aditivo que compromete 
os mesmos circuitos cerebrais de recompensa en-
volvidos na dependência de álcool e outras drogas. 
A diferença é que, nesse caso, o estímulo não é uma 
substância química, mas o próprio ato de apostar.

Esse reconhecimento muda profundamente a for-
ma como a sociedade deve enfrentar o problema. Se 
estamos diante de uma doença, a resposta não pode 
ser construída apenas com reprovação moral ou dis-
cursos sobre responsabilidade individual. É preciso 
compreender que existe uma parcela de pessoas que 
perde, progressivamente, a capacidade de interrom-
per um comportamento que passa a ser compulsivo.

Os critérios médicos são objetivos. O diagnós-
tico considera sinais como a necessidade de apos-
tar valores cada vez maiores para experimentar 
a mesma sensação, a ansiedade quando a pessoa 
tenta interromper o jogo, as repetidas tentativas 
fracassadas de parar e um comportamento bas-
tante conhecido entre especialistas: a perseguição 
das perdas. O apostador acredita que conseguirá 
recuperar rapidamente o dinheiro perdido e, jus-
tamente por isso, continua apostando. Em vez de 
reverter o prejuízo, normalmente amplia o endi-
vidamento. Mentiras à família, empréstimos para 
continuar jogando, abandono do trabalho, dos es-
tudos ou do convívio social também fazem parte 
desse quadro.

É importante destacar que as apostas online não 
criaram a ludopatia. O transtorno existe há décadas e 
sempre esteve associado a cassinos, bingos e outras 
modalidades de jogo. O ambiente digital, contudo, 
elevou significativamente o potencial de risco. Hoje, 
qualquer pessoa carrega um cassino permanente no 
bolso. As plataformas funcionam vinte e quatro ho-
ras por dia, aceitam depósitos instantâneos por Pix, 
oferecem bônus e promoções exatamente quando o 
usuário perde dinheiro, enviam notificações constan-
tes e disponibilizam jogos extremamente rápidos, nos 
quais dezenas de apostas podem ser realizadas em 
poucos minutos.

Toda essa arquitetura tecnológica foi desenvolvi-
da para reduzir o tempo entre uma aposta e outra. A 
pausa para refletir, fundamental para qualquer deci-
são racional envolvendo dinheiro, praticamente de-
saparece. Para quem já apresenta predisposição ao 
transtorno, esse ambiente funciona como um podero-
so acelerador da compulsão.

Os impactos extrapolam, em muito, a esfera pa-
trimonial. A ludopatia frequentemente provoca de-
sestruturação financeira das famílias, rompimento de 
relacionamentos, afastamento do mercado de traba-
lho, ansiedade, depressão e, em situações extremas, 
ideação suicida. Trata-se, portanto, de um problema 
de saúde pública que gera consequências sociais, eco-
nômicas e jurídicas.

Foi justamente essa mudança de percepção que 
levou diversos países a abandonar o antigo mode-
lo baseado exclusivamente na liberdade individual 
para adotar políticas de jogo responsável. O Brasil 
seguiu esse caminho ao regulamentar o setor por 
meio da Lei nº 14.790/2023. Ao contrário do que 
muitos imaginam, essa legislação não trata apenas 
de arrecadação tributária. Ela também estabelece 
deveres específicos para as empresas que exploram 
apostas de quota fixa.

As operadoras passaram a ter obrigação de dispo-
nibilizar mecanismos de autoexclusão, permitir que 
os usuários estabeleçam limites financeiros e tempo-
rais para utilização da plataforma e desenvolver polí-
ticas de prevenção ao transtorno do jogo. Mais do que 
isso, espera-se que utilizem a enorme quantidade de 
dados que coletam para identificar padrões compatí-
veis com comportamento compulsivo.

Essa discussão leva inevitavelmente ao campo ju-
rídico. A relação entre apostador e plataforma é uma 
típica relação de consumo. Assim como ocorre em 
qualquer outro serviço, quem oferece uma atividade 
potencialmente danosa assume deveres de seguran-
ça, informação e prevenção. Não basta disponibilizar 
ferramentas formais se, paralelamente, a própria em-
presa incentiva a continuidade das apostas por meio 
de bônus personalizados, cashback e campanhas di-
recionadas justamente aos usuários que apresentam 
comportamento de maior risco.

É exatamente essa a discussão que começa a che-
gar aos tribunais brasileiros. As primeiras decisões 
judiciais revelam uma tendência relevante: quando 
existem provas robustas de que a plataforma tinha 
condições objetivas de perceber um padrão de com-
portamento compulsivo e, ainda assim, continuou 
estimulando a atividade, cresce a possibilidade de 
responsabilização civil.

Não significa, evidentemente, que toda perda fi-
nanceira será automaticamente ressarcida. O Direito 
não elimina a autonomia do indivíduo nem transfor-
ma as empresas em seguradoras universais das esco-
lhas de seus consumidores. Cada caso exige análise 
cuidadosa das circunstâncias concretas, do diagnós-
tico médico, do histórico de apostas e das medidas 
efetivamente adotadas pela operadora.

Por isso, as ações judiciais têm demonstrado que 
a prova é elemento decisivo. Laudos psiquiátricos, 
registros de tratamento, histórico de depósitos, com-
provantes de Pix, mensagens promocionais enviadas 
pela plataforma, pedidos de autoexclusão e documen-
tos que demonstrem o agravamento da situação finan-
ceira podem fazer diferença significativa na avaliação 
da responsabilidade de cada parte.

Essa evolução jurídica reflete uma mudança mais 
ampla de paradigma. Durante muitos anos, a respon-
sabilidade recaía exclusivamente sobre o jogador. 
Hoje se reconhece que empresas que utilizam algo-
ritmos sofisticados para conhecer detalhadamente o 
comportamento de seus consumidores também pos-
suem deveres proporcionais ao risco inerente à ativi-
dade econômica que exploram.

O debate não é sobre proibir apostas. Milhões de 
brasileiros apostam eventualmente sem desenvolver 
qualquer transtorno. A regulamentação parte justa-

mente desse pressuposto: o jogo pode existir como 
atividade lícita para quem exerce sua liberdade de 
forma consciente. O desafio surge quando essa liber-
dade é progressivamente comprometida por uma do-
ença reconhecida pela medicina.

Nesse ponto, o equilíbrio é indispensável. Não 
faz sentido tratar todo apostador como incapaz, da 
mesma forma que seria injusto considerar toda pla-
taforma automaticamente responsável por qualquer 
prejuízo financeiro. A resposta jurídica deve ser cons-
truída a partir da análise concreta da capacidade de 
cada agente prevenir o dano.

Também não cabe às famílias responderem com 
julgamentos morais. Reconhecer a ludopatia como 
doença não significa eliminar a responsabilidade 
pessoal, mas compreender que a recuperação exige 
tratamento especializado, apoio familiar e ambien-
te social menos estigmatizante. Da mesma forma, 
empresas que obtêm lucros bilionários explorando 
uma atividade reconhecidamente capaz de produzir 
dependência não podem ignorar os sinais evidentes 
de que determinado consumidor deixou de jogar por 
entretenimento e passou a agir sob compulsão.

O Supremo Tribunal Federal ainda examina di-
versos aspectos da regulamentação das apostas no 
Brasil, inclusive questões relacionadas à publicidade 
e à proteção de grupos vulneráveis. Independente-
mente do resultado dessas discussões, um consenso 
já começa a se formar. O enfrentamento da ludopa-
tia não pode ficar restrito ao campo da saúde nem 
ao campo do Direito. Trata-se de um fenômeno que 
exige atuação conjunta do Estado, das famílias, das 
empresas e do sistema de Justiça.

O Brasil ainda está aprendendo a conviver com 
um mercado que cresce em velocidade extraordiná-
ria. Quanto mais cedo abandonarmos a falsa ideia de 
que toda compulsão por apostas decorre apenas de 
fraqueza moral, maiores serão as chances de cons-
truir uma regulação capaz de preservar a liberdade 
de quem joga por lazer e, ao mesmo tempo, proteger 
aqueles para quem apostar deixou de ser uma escolha 
e passou a ser uma doença.

*Ricardo Menegatto, advogado especializado 
em direito do consumidor e sócio do escritório 

Menegatto Advogados

A epidemia silenciosa das bets e a responsabilidade diante da ludopatiaRicardo Menegatto
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Jaguariúna terá Centro de Parto 
Normal Peri-hospitalar 

A nova estrutura oferecerá atendimento humanizado e especializado para gestantes de baixo risco pelo SUS

A Prefeitura de Jaguari-
úna, por meio da Secretaria 
Municipal de Saúde, está 
construindo o Centro de 
Parto Normal Peri-hospita-
lar (CPNP). A unidade, cuja 
construção já teve início, terá 
aproximadamente 716 me-
tros quadrados de área cons-
truída e será integrada ao 
Hospital Municipal Walter 
Ferrari, ampliando e qualifi-
cando a assistência obstétri-
ca no município.

A nova estrutura oferece-
rá atendimento humanizado 
e especializado para gestan-
tes de baixo risco pelo Siste-
ma Único de Saúde (SUS). O 
Centro de Parto Normal será 
planejado para garantir um 
ambiente acolhedor, seguro 
e baseado nas boas práti-
cas obstétricas, permitindo 
que toda a assistência ao 
pré-parto, parto e pós-parto 
aconteça no mesmo espaço, 
com privacidade, conforto e 
a presença do acompanhante 

de livre escolha da gestante 
durante todo o processo.

A unidade também fará 
parte da Rede Alyne, estra-
tégia do Ministério da Saúde 
voltada à qualificação da as-
sistência materna e neonatal 
em todo o país. A iniciativa 
fortalece a atenção ao parto 
e ao nascimento, ampliando 
o acesso a um cuidado mais 
humanizado, seguro e cen-
trado na mulher e no bebê.

O projeto contará com 
suítes PPP (pré-parto, parto e 
pós-parto), salas de admissão 
e exames, posto de enferma-
gem, farmácia satélite, áreas 
destinadas à utilização de 
métodos não farmacológicos 
para alívio da dor durante o 
trabalho de parto, além de 
espaços de apoio para pa-
cientes, acompanhantes e 
equipes de saúde.

O novo equipamento 
contribuirá para ampliar a 
capacidade de atendimento, 
reduzir intervenções desne-

cessárias, incentivar o parto 
normal, quando indicado, e 
proporcionar uma experiên-
cia mais segura, acolhedora e 
respeitosa para mães e bebês.

“Além de beneficiar di-
retamente as gestantes, a 
nova estrutura proporcionará 
melhores condições de tra-
balho para os profissionais 

de saúde e fortalecerá a as-
sistência materno-infantil no 
município, alinhando Jagua-
riúna às diretrizes nacionais 
de humanização do parto e 

nascimento e ampliando a 
qualidade dos serviços ofere-
cidos à população”, informa 
a Secretaria de Saúde de Ja-
guariúna.

O Centro de Parto Normal será planejado para garantir um ambiente acolhedor

THIAGO CARVALHO
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2ª edição da ExpoPet Jaguariúna acontece 
neste domingo no Boulevard 

DIVULGAÇÃO

Jaguariúna celebra 
o 9 de Julho com 

homenagens à Revolução 
Constitucionalista de 1932

Jaguariúna recebe neste 
domingo, 12, a 2ª ExpoPet 
Jaguariúna, um dos maiores 
eventos dedicados ao mundo 
pet da região. A programação 
acontece das 9h às 17h, no 
Boulevard do Centro Cultu-
ral, com atrações gratuitas 
voltadas para pets, tutores e 
toda a comunidade. O evento 
conta com o apoio da Prefei-
tura de Jaguariúna, por meio 
da Secretaria Municipal de 
Desenvolvimento Econômi-
co, Turismo e Agronegócios.

Ao longo do dia, o público 
poderá participar de diversas 
atividades especiais. A pro-
gramação começa às 8h, com 
uma sessão de Yoga Pet, na 
parte interna do Boulevard. 
Às 9h15, será realizada a pri-
meira turma do Workshop de 
Ecobag, no estande da Família 

Trapo. Às 10h, haverá uma de-
monstração de adestramento 
na área externa do Boulevard.

No período da tarde, às 
13h, acontece a segunda tur-
ma do Workshop de Ecobag. 
Um dos momentos mais 
aguardados será o Show da 
Patrulha Canina, às 14h, no 
palco central do Boulevard, 
garantindo diversão para as 
crianças. Encerrando a pro-
gramação, às 15h30, será rea-
lizado o tradicional Concurso 
de Fantasia Pet, na parte ex-
terna do espaço.

Durante todo o evento, os 
visitantes também poderão 
participar de atividades inte-
rativas, como caça ao tesouro, 
piscina de bolinhas e caça aos 
selos, tornando a experiência 
ainda mais divertida para toda 
a família.

Segundo os organizado-
res, a ExpoPet Jaguariúna 
reúne expositores, atrações 
educativas, culturais e de en-
tretenimento, fortalecendo a 
valorização do universo pet, 
incentivando a convivência 
responsável entre tutores e 
animais e promovendo a inte-
gração da comunidade.

Serviço:
ExpoPet Jaguariúna 2026
Data: 12/07
Local: Boulevard do Centro 
Cultural
Programação: experiências 
para pets e famílias, 
expositores, praça de 
alimentação, oficinas, sorteios, 
concurso de fantasia, Patrulha 
Canina e ativações de marcas
Contato: expopetjaguariuna@
gmail.com

Jaguariúna celebrou nes-
ta quinta-feira, 09, a Revo-
lução Constitucionalista de 
1932 com uma programação 
especial que reuniu morado-
res, famílias e visitantes em 
um momento de valorização 
da história e do civismo.

O município, que teve 
participação importante no 
movimento constituciona-
lista, relembrou seu papel 
estratégico durante os con-
frontos ocorridos em 1932. 

Na época, Jaguariúna foi 
palco de batalhas e integrou 
a defesa dos ideais que rei-
vindicavam uma nova Cons-
tituição para o país, man-
tendo até hoje esse legado 
histórico.

Durante as comemora-
ções, o público pôde confe-
rir uma exposição de viatu-
ras históricas, equipamentos 
e materiais utilizados na Re-
volução Constitucionalista, 
além de apresentações mu-

sicais e outras atrações pre-
paradas especialmente para 
marcar a data.

A celebração reforçou 
a importância de preservar 
a memória dos homens e 
mulheres que participaram 
desse capítulo da história 
paulista, além de incentivar 
as novas gerações a conhe-
cerem o passado que con-
tribuiu para a construção da 
identidade de Jaguariúna e 
do Estado de São Paulo.

DIVULGAÇÃO

Churrascaria - Lanchonete - Padaria

(19) 3937-5162

O público pôde conferir uma exposição de viaturas históricas, equipamentos e materiais utilizados na 
Revolução Constitucionalista

A programação começa às 8h
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A Jaguar Plásticos agradece a todos os
colaboradores que participaram da 9ª edição da
campanha Cada Gota Conta , realizada em
parceria com o Hemocentro da Unicamp .

Mais uma vez, unimos esforços em uma ação
que reforça nosso compromisso com a vida, a
responsabilidade social e o cuidado com a
comunidade .

Doe sangue e faça parte desse ato de
solidariedade que transforma vidas .

jaguarplasticos Jaguar Plásticos

70 cadastros

59 bolsas coletadas

7 cadastros de medula 
óssea

O impacto da nossa campanha:

Jaguariúna
Paula Partyka – jornalismo@gazetaregional.com.br – MTB 0092000/SP

CNA Jaguariúna e 
Rumo Intercâmbio 

fecham parceria 
exclusiva para imersão 

cultural em Londres
A busca por qualificação 

internacional acaba de ganhar 
um capítulo inédito na Região 
Metropolitana de Campinas 
(RMC). O CNA Jaguariúna 
oficializou uma cooperação 
estratégica com a agência 
Rumo Intercâmbio — espe-
cialista com mais de 15 anos 
de mercado em solo britâni-
co. O projeto vai levar estu-
dantes para viver o dia a dia 
de Londres, na Inglaterra, em 
uma viagem que combina au-
las intensivas de inglês com 
um roteiro completo de turis-
mo e visitas culturais guiadas.

Diante de um mercado 
globalizado, uma pergunta 
é recorrente entre famílias e 
estudantes: afinal, vale a pena 
fazer intercâmbio?

Para educadores, a respos-
ta vai muito além do aprendi-

zado da língua ou do retorno 
financeiro. O verdadeiro va-
lor está na transformação pes-
soal. Ao sair da zona de con-
forto para vivenciar uma das 
capitais mais cosmopolitas do 
mundo, o jovem desenvolve 
independência, maturidade 
e inteligência emocional — 
competências que aceleram o 
futuro profissional e mudam 
visões de mundo.

Segurança e imersão 24 
horas por dia

O grande diferencial do 
programa está no formato de 
acompanhamento. Os rotei-
ros e o suporte operacional 
foram desenhados exclusiva-
mente para a comunidade do 
CNA. Os estudantes viajam 
amparados por uma rede de 
segurança integral: os moni-

tores da viagem são os pró-
prios professores e coordena-
dores pedagógicos da escola.

Essa presença cumpre um 
papel duplo. Além de garan-
tir a tranquilidade dos pais no 
Brasil, os educadores atuam 
como facilitadores culturais. 
Eles incentivam os estudan-
tes a praticarem o inglês em 
tempo integral, conectando o 
conteúdo aprendido nas sa-
las de aula do Brasil com as 
situações reais do cotidiano 
britânico.

Por questões de alinha-
mento pedagógico e segu-
rança logística, o programa 
é restrito a alunos regulares 
do CNA. A exigência garan-
te o nivelamento necessário 
para que o grupo aproveite 
ao máximo a experiência no 
exterior. Os roteiros e o suporte operacional foram desenhados exclusivamente para a comunidade do CNA
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Fundo Social de Pedreira realiza mais uma 
edição da Campanha do Agasalho 2026

Brasil é eliminado pela Noruega e dá adeus à Copa do Mundo de 2026

Inscrições abertas para Concursos Públicos 
da Prefeitura

Entre os principais apontamentos está a elaboração de um Plano de Destino Turístico Inteligente

 Pedreira

 Futebol

 Amparo

A Prefeitura de Holambra 
apresentou, na última sema-
na, o diagnóstico da Consul-
toria de Estruturação da Ges-
tão em Turismo, realizada 
em parceria com o Sebrae. O 
encontro ocorreu no Rancho 
da Cachaça e reuniu repre-
sentantes do poder público, 
empreendedores e integran-
tes da cadeia turística do mu-
nicípio.

O trabalho teve como ob-
jetivo avaliar a atual estrutu-
ra de gestão do turismo em 
Holambra, por meio de le-
vantamento de informações, 
reuniões com a governança 
local, pesquisa documental e 
análises técnicas. O diagnós-
tico identificou potencialida-
des, desafios e oportunidades 
para o fortalecimento da ati-
vidade turística.

Entre os principais 
apontamentos estão o aper-
feiçoamento da governan-
ça, a modernização da le-
gislação, a implantação de 
um sistema de informações 
turísticas e a elaboração de 
um Plano de Destino Turís-

tico Inteligente. O estudo 
também destaca a impor-
tância de ampliar ações vol-
tadas à inovação, susten-
tabilidade, acessibilidade, 
uso de dados e integração 
entre poder público, inicia-
tiva privada e comunidade.  
A consultoria foi conduzida 
pelo professor Fábio Pozati, 
especialista em planejamen-
to e desenvolvimento turís-
tico, com ampla experiên-
cia na elaboração de planos 
estratégicos para destinos e 
empresas do setor.

A diretora municipal de 
Turismo e Cultura, Alessan-
dra Caratti, destacou que o 
diagnóstico representa uma 
importante ferramenta para 
orientar as próximas ações 
do município. “Holambra já 
possui uma vocação turística 
consolidada e esse diagnós-
tico nos permite planejar o 
futuro com ainda mais segu-
rança. A consultoria aponta 
caminhos para aprimorar 
nossa gestão, fortalecer a 
parceria com o setor produ-
tivo e desenvolver políticas 

O Fundo Social de Soli-
dariedade, em parceria com a 
Secretaria Municipal de Assis-
tência e Desenvolvimento So-
cial da Prefeitura de Pedreira, 
promove mais uma edição da 
Campanha do Agasalho 2026, 
com o objetivo de arrecadar 
roupas e itens de inverno para 
atender famílias e pessoas em 
situação de vulnerabilidade 
social durante o período de 
baixas temperaturas.

A campanha segue até o 
dia 31 de julho e conta com 
diversos pontos de coleta 
espalhados pelo município, 

facilitando a participação da 
população e incentivando a 
solidariedade.

A presidente do Fundo 
Social de Solidariedade e 
primeira-dama, Vanessa Ma-
rinelli Polidoro, destaca que 
podem ser doados agasalhos, 
blusas de frio, cobertores, cal-
çados em bom estado de con-
servação e meias novas. “É 
fundamental que todas as do-
ações estejam limpas, organi-
zadas e em condições de uso, 
garantindo conforto, respeito 
e dignidade às pessoas que 
serão beneficiadas”, ressalta.

A Campanha do Agasa-
lho reforça a importância da 
união da comunidade para 
ajudar quem mais preci-
sa, especialmente durante o 
inverno, quando as baixas 
temperaturas aumentam a ne-
cessidade de proteção e aco-
lhimento.

O Fundo Social de Soli-
dariedade convida toda a po-
pulação a participar da cam-
panha. Um gesto simples de 
solidariedade pode fazer toda 
a diferença para quem enfren-
ta o inverno com poucas con-
dições de se proteger do frio.

A Seleção Brasileira está 
fora da Copa do Mundo de 
2026. Em partida disputa-
da no MetLife Stadium, em 
Nova Jersey, nos Estados 
Unidos, o Brasil foi derrota-
do pela Noruega por 2 a 1, no 
domingo, 05, e se despediu da 
competição ainda nas oitavas 
de final.

O grande destaque da 
partida foi o atacante Erling 
Haaland, autor dos dois gols 
da equipe norueguesa na eta-
pa final. O Brasil conseguiu 
diminuir apenas nos acrésci-

mos, com Neymar converten-
do uma cobrança de pênalti, 
mas já não havia tempo sufi-
ciente para buscar o empate.

Com a eliminação, o Brasil 
registra sua pior campanha em 
Copas do Mundo desde 1990, 
quando também caiu nas oita-
vas de final. Além disso, a Se-
leção ampliará o maior jejum 
de sua história sem conquistar 
o título mundial. Caso não 
vença a próxima edição do 
torneio, em 2030, chegará a 28 
anos sem levantar a taça desde 
o pentacampeonato conquista-

do em 2002.
O retrospecto diante da 

Noruega também continua 
desfavorável para os brasilei-
ros. Em cinco confrontos en-
tre as seleções, o Brasil ainda 
não conseguiu vencer, acu-
mulando três derrotas e dois 
empates.

Agora, a equipe brasileira 
inicia um novo ciclo de pre-
paração visando a Copa do 
Mundo de 2030, com o de-
safio de reconstruir o elenco 
e retomar o protagonismo no 
cenário internacional.

Estão abertas as ins-
crições para os Concursos 
Públicos da Prefeitura de 
Amparo destinados ao pre-
enchimento de vagas para 
candidatos com ensino 
fundamental, médio, técni-
co e superior, em diversas 
áreas.

As inscrições devem ser 
realizadas exclusivamente 
pelo site www.avancasp.
org.br.

O Concurso Público 
tem validade de dois anos, 
contados a partir da homo-

logação, podendo ser pror-
rogado por igual período, 
conforme a legislação vi-
gente.

As contratações serão 
realizadas de acordo com 
as normas constitucionais 
e a Consolidação das Leis 
do Trabalho (CLT), com 
benefícios como vale-ali-
mentação, vale-transporte 
e plano de saúde, conforme 
a legislação vigente.

O Concurso Público nº 
01/2026 oferece oportuni-
dades para candidatos com 

ensino fundamental, mé-
dio, técnico e superior em 
diferentes áreas da Admi-
nistração Municipal.

Já o Concurso Público 
nº 02/2026 é destinado ao 
preenchimento de vagas 
para a Guarda Civil Muni-
cipal.

Os editais completos, o 
cronograma e outras infor-
mações estão disponíveis 
no portal da Prefeitura de 
Amparo: https://www.am-
paro.sp.gov.br/concursos-
-publicos/.

Região
Notícias da Região Metropolitana de Campinas

Holambra apresenta diagnóstico e define 
estratégias para fortalecer a gestão do turismo

DIVULGAÇÃO

A Noruega apresentou maior controle da posse de bola durante boa 
parte do jogo e conseguiu transformar esse domínio em vantagem

públicas que contribuam 
para um turismo cada vez 

mais organizado, sustentável 
e preparado para os desafios 

dos próximos anos. O traba-
lho segue, agora com con-

sultorias específicas sobre os 
itens apontados”, afirmou.

O encontro ocorreu no Rancho da Cachaça

DIVULGAÇÃO
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A história da música 
acompanha a própria traje-
tória da humanidade. Muito 
antes da escrita, o ser huma-
no já utilizava sons, ritmos 
e instrumentos rudimentares 
para celebrar acontecimentos, 
comunicar-se, realizar rituais 
religiosos e expressar senti-
mentos. Ao longo dos sécu-
los, a música deixou de ser 
apenas uma manifestação es-
pontânea para se tornar uma 
das mais importantes formas 
de arte e expressão cultural. 

Na Antiguidade, civiliza-
ções como Egito, Mesopo-
tâmia, Grécia e Roma atri-
buíram à música um papel 
fundamental na religião, na 
educação e na vida pública. 
Entre os gregos, filósofos 
como Pitágoras estudaram 
matematicamente as relações 
entre os sons, enquanto Pla-
tão e Aristóteles defendiam 
que a música possuía influên-
cia direta sobre o caráter e a 
formação moral das pessoas. 

Durante a Idade Média, 
a música esteve fortemente 
ligada à Igreja. O canto gre-
goriano tornou-se a principal 
manifestação musical do pe-
ríodo, caracterizado por me-

lodias monofônicas execu-
tadas sem acompanhamento 
instrumental. Com o passar 
dos séculos, surgiu a polifo-
nia, permitindo que diferen-
tes vozes fossem combinadas 
simultaneamente, represen-
tando um enorme avanço na 
linguagem musical ocidental. 

O Renascimento trouxe 
profundas transformações ar-
tísticas. A música passou a 
valorizar o equilíbrio, a beleza 
melódica e a expressividade. Os 
compositores aperfeiçoaram a 
escrita polifônica, enquanto os 
instrumentos musicais ganha-
ram maior importância, prepa-
rando o caminho para o surgi-
mento das grandes formações 
instrumentais. 

No período Barroco (apro-
ximadamente entre 1600 e 
1750), a música alcançou ex-
traordinário desenvolvimento 
técnico. Foi nessa época que 
nasceram a ópera, o concer-
to e muitas formas musicais 
ainda presentes atualmente. A 
expressividade, o contraste e 
o virtuosismo tornaram-se ca-
racterísticas marcantes desse 
período, que produziu algu-
mas das obras mais influentes 
da história da música. 

O Classicismo buscou cla-
reza, equilíbrio e proporção. A 
sonata, a sinfonia e o quarteto 
de cordas atingiram elevado 
grau de refinamento, estabe-
lecendo modelos que influen-
ciariam gerações de com-
positores. Já o Romantismo 
colocou a emoção no centro 
da criação artística. A música 
passou a retratar sentimentos 
profundos, nacionalismos e 
narrativas dramáticas, am-

pliando significativamente as 
possibilidades expressivas da 
linguagem musical. 

O século XX inaugurou 
uma verdadeira revolução 
sonora. Novas linguagens 
desafiaram as convenções tra-
dicionais, surgindo movimen-
tos como o impressionismo, o 
expressionismo, o serialismo 
e diversas correntes expe-
rimentais. Paralelamente, o 
desenvolvimento das tecno-

logias de gravação e trans-
missão permitiu que a música 
alcançasse públicos cada vez 
maiores. 

Foi também nesse período 
que a música popular adqui-
riu enorme relevância mun-
dial. O jazz, o blues, o rock, a 
bossa nova, o samba, a MPB, 
o reggae, o hip-hop, a música 
eletrônica e inúmeros outros 
estilos passaram a representar 
identidades culturais e trans-

formações sociais em dife-
rentes países. 

Atualmente, vivemos uma 
era marcada pela democra-
tização da produção musi-
cal. Softwares de gravação, 
plataformas digitais e redes 
sociais permitem que artis-
tas independentes produzam 
e distribuam suas obras para 
o mundo inteiro. Ao mesmo 
tempo, algoritmos e serviços 
de streaming modificaram 
profundamente a forma como 
consumimos música. 

Apesar das constantes 
transformações tecnológicas, 
a essência da música perma-
nece inalterada: comunicar 
emoções, preservar culturas, 
aproximar pessoas e registrar a 
história da humanidade. Cada 
período acrescentou novos ele-
mentos à linguagem musical, 
formando um patrimônio ar-
tístico que continua evoluindo 
sem perder suas raízes. 

Conhecer a história da mú-
sica é compreender também a 
história da própria civiliza-
ção, pois cada melodia, ins-
trumento e estilo revela muito 
sobre os valores, as crenças e 
os sonhos das sociedades que 
os produziram. 

HISTÓRIA DA MÚSICA DA 
ANTIGUIDADE AOS DIAS DE HOJE 

DIVULGAÇÃO

Direito e Arte
Dr. Caius Godoy, Advogado Especialista em Holdings Familiares. Presidente da Comissão de 

Cultura, Mídia e Entretenimento da OAB Jaguariúna. – e-mail: caius.godoy@adv.oabsp.org.br
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Gisele Feriani
Formada pela PUC Campinas, com pós-

graduação em Direito Público e Previdenciário 
e pós-graduada em Direito de Processo Civil

Dra. Carolyne Covissi FerreiraSupermercados podem exigir a apresentação da nota fiscal na saída?

É comum que, ao sair de um 
supermercado, alguns con-
sumidores sejam abordados 
por funcionários solicitando 
a apresentação da nota fiscal 
para conferência das compras. 
Embora essa prática seja fre-
quente, muitas pessoas não 
sabem que ela possui limites 
e não pode ser realizada de 
forma indiscriminada ou cons-
trangedora.
O Código de Defesa do Consu-
midor assegura que todo con-
sumidor deve ser tratado com 
respeito, dignidade e boa-fé 

durante a relação de consu-
mo. Isso significa que ninguém 
pode ser presumido suspeito 
apenas por estar deixando um 
estabelecimento comercial. A 
adoção de procedimentos de 
segurança é um direito do co-
merciante, mas essas medidas 
não podem violar os direitos 
fundamentais do consumidor.
Assim, a exigência obrigatória 
e generalizada de apresenta-
ção da nota fiscal na saída do 
supermercado, sem qualquer 
justificativa concreta ou fun-
dada suspeita, pode ser consi-

derada uma prática abusiva. O 
consumidor não pode ser sub-
metido a constrangimentos ou 
abordagens que atentem con-
tra sua liberdade de locomo-
ção e sua dignidade.
Isso não significa que o estabe-
lecimento esteja impedido de 
adotar mecanismos de preven-
ção a perdas. O supermercado 
pode investir em sistemas ele-
trônicos, monitoramento por 
câmeras, etiquetas antifurto e 
outras medidas de segurança. 
Entretanto, quando houver 
fundada suspeita da prática de 

um ilícito, a abordagem deverá 
ocorrer de maneira respeitosa, 
discreta e proporcional, sem 
expor o consumidor a situa-
ções vexatórias.
Caso o cliente seja impedido 
de sair do estabelecimento, 
tenha sua bolsa revistada sem 
consentimento, seja constran-
gido diante de outras pessoas 
ou tratado como suspeito sem 
motivo justificável, poderá ha-
ver responsabilidade civil do 
estabelecimento, com o dever 
de reparar os danos morais 
eventualmente sofridos.

Conhecer seus direitos é es-
sencial para manter uma rela-
ção de consumo equilibrada. 
A segurança patrimonial é im-
portante, mas não pode preva-
lecer sobre os direitos à digni-
dade, ao respeito e à liberdade 
do consumidor. O equilíbrio 
entre esses interesses é justa-
mente o que a legislação bus-
ca garantir, protegendo tanto o 
comércio quanto aqueles que 
nele realizam suas compras.
E para mais dicas e curiosida-
des sobre Direitos e Deveres 
sigam @carolyne.covissi.

Nada como acordar e desco-
brir que você deve um “pe-
dágio” que nunca soube que 
existia.
Afinal, a transparência, quan-
do vem da fiscalização de trân-
sito, é sempre turva, opaca — e 
quem precisa dela quando se 
tem câmeras espalhadas pelo 
sistema arrecadatório.
O free flow chegou prometendo 
modernidade, mas entregou 
um curso intensivo de telepa-
tia obrigatório. Porque, claro, o 
consumidor precisa adivinhar 
sozinho — caso não possua 
uma TAG — onde e como pagar.
Sinalização há, dizem. Talvez 

escrita em élfico ou em placas 
discretas, mas os credores ar-
recadantes garantem que a 
culpa é do motorista, do usuá-
rio, do desinformado.
E, se você não viu, parabéns: 
ganhou uma multa surpresa, 
edição limitada. Tudo propor-
cional ao trecho percorrido — 
inclusive a dor de cabeça.
O Código de Defesa do Consu-
midor? Um elemento decorati-
vo, aparentemente simbólico.
Princípios constitucionais? Um 
mero detalhe.
A cobrança automática virou 
quase um teste de fé: acredite, 
pague e não questione, para 

não se transformar, mais uma 
vez, em um inadimplente con-
tumaz inserido na longa lista 
dos “caloteiros” do país.
E TENHO DITO,
PALAVRA DE HONRA!

Nota do Autor
Esta crônica nasce da frustra-
ção cotidiana de quem se vê 
surpreendido por cobranças 
automáticas que deveriam 
facilitar a vida, mas acabam 
criando um labirinto buro-
crático no qual o consumidor 
é sempre o culpado. O texto 
ironiza o sistema de free flow, 
que prometeu modernidade, 

mas frequentemente entrega 
desinformação, sinalização in-
suficiente e um jogo de empur-
ra em que o motorista precisa 
adivinhar regras que nunca lhe 
foram explicadas.
A crônica utiliza humor ácido e 
exagero proposital para expor a 
sensação de impotência diante 
de um modelo de cobrança que 
parece mais interessado em 
punir do que orientar. Ao tratar 
princípios constitucionais e o 
Código de Defesa do Consumi-
dor como “detalhes decorati-
vos”, o texto provoca o leitor a 
refletir sobre como direitos bá-
sicos podem ser relativizados 

quando a lógica arrecadatória 
fala mais alto.
No fundo, é um desabafo — 
e também um convite para 
questionar aquilo que deveria 
ser transparente, mas insiste 
em permanecer opaco. Afinal, 
quando o sistema falha, não é 
o cidadão quem deveria pagar 
o preço.
No fundo, é um desabafo — e 
um convite para que se ques-
tione o que deveria ser trans-
parente, mas insiste em per-
manecer opaco.
Afinal, quando o sistema fa-
lha, é sempre o cidadão quem 
paga o preço.

J. Tannus –radialista, desenhista, professor, advogado 
ACESSE: Spotify E TENHO DITO, PALAVRA DE HONRA! -  

Instagram e Youtube: @jtannusjr - PALAVRA DE HONRA!Multas por telepatia

As redes sociais transformaram 
a forma como as pessoas se 
comunicam. Hoje, qualquer ci-
dadão pode compartilhar opi-
niões, fazer críticas, comentar 
acontecimentos e influenciar 
milhares de pessoas em pou-
cos minutos. Essa facilidade 
de comunicação representa 
um importante avanço demo-
crático, pois amplia o acesso à 
informação e fortalece a par-
ticipação da sociedade nos 
debates públicos. Entretanto, 
essa mesma liberdade também 
trouxe um fenômeno preocu-
pante: a crescente utilização 
das plataformas digitais como 
instrumento para ataques pes-
soais, campanhas de difama-
ção, disseminação de notícias 
falsas, discursos ofensivos e 
tentativas de destruição da re-
putação de terceiros. A pergun-
ta que cada vez mais chega aos 
tribunais brasileiros é bastante 
simples: até onde vai a liberda-
de de expressão? A resposta, 
sob a ótica jurídica, também é 
clara: a liberdade de expressão 
é um direito fundamental, mas 
não é um direito absoluto. A 
Constituição Federal assegura 
a liberdade de manifestação 
do pensamento em diversos 
dispositivos. O artigo 5º, inciso 
IV, garante a livre manifestação 
do pensamento, vedando ape-
nas o anonimato. Já o inciso IX 
assegura a livre expressão da 

atividade intelectual, artística, 
científica e de comunicação, 
independentemente de cen-
sura ou licença. Além disso, 
o artigo 220 estabelece que a 
manifestação do pensamento, 
a criação, a expressão e a infor-
mação não sofrerão qualquer 
restrição, observados os pró-
prios limites constitucionais. 
Contudo, a própria Constitui-
ção protege igualmente outros 
direitos fundamentais de mes-
ma importância, como a honra, 
a imagem, a intimidade e a vida 
privada, bem como, a dignida-
de da pessoa humana. O artigo 
5º, inciso X, prevê expressamen-
te que são invioláveis a honra e 
a imagem das pessoas, assegu-
rando indenização pelos danos 
materiais e morais decorrentes 
de sua violação. Portanto, não 
existe hierarquia entre esses di-
reitos. O Poder Judiciário deve 
ponderá-los caso a caso. É ple-
namente possível discordar de 
decisões políticas, opiniões, 
posicionamentos religiosos, 
atuações profissionais ou qual-
quer outro tema de interesse 
público. O que o ordenamento 
jurídico não admite é que essa 
crítica ultrapasse o campo das 
ideias e passe a atingir injus-
tamente a pessoa. Quando a 
manifestação deixa de discutir 
fatos e passa a atacar a honra, 
atribuir crimes sem provas, di-
vulgar informações falsas ou 

utilizar expressões ofensivas 
destinadas apenas a humilhar 
alguém, deixa de existir prote-
ção constitucional plena. Nes-
se momento, a conduta pode 
gerar responsabilidade civil e 
até responsabilidade criminal. 
Existe um equívoco muito co-
mum de acreditar que aquilo 
que é publicado na internet 
estaria protegido pelo simples 
argumento da “liberdade de 
expressão”. Na prática, ocorre 
exatamente o contrário. Toda 
publicação deixa registros, 
mensagens, vídeos, comen-
tários, compartilhamentos e 
transmissões ao vivo podem ser 
utilizados como prova judicial. O 
chamado “print” de tela, quando 
aliado a outros meios de prova, 
perícias e registros eletrônicos, 
tem sido amplamente aceito 
pelo Poder Judiciário. 
Além disso, plataformas digitais 
podem ser compelidas judicial-
mente a fornecer dados que 
permitam identificar autores de 
publicações ilícitas, respeitados 
os requisitos legais. Vale dis-
correr sobre algumas condutas 
aparecem com frequência nas 
decisões judiciais imputar falsa-
mente a alguém a prática de cri-
me, divulgar fatos sabidamente 
inverídicos, utilizar expressões 
destinadas apenas a humilhar 
ou ridicularizar, promover cam-
panhas de perseguição (“lin-
chamento virtual”), incentivar 

terceiros a atacar determinada 
pessoa, manipular imagens ou 
vídeos para prejudicar reputa-
ções, divulgar informações pes-
soais com finalidade de cons-
trangimento, realizar acusações 
sem qualquer elemento mínimo 
de veracidade. Em muitas situ-
ações, a ilicitude não decorre 
apenas das palavras utilizadas, 
mas do contexto, da intenção 
do agente e da repercussão 
causada. O fato de uma ofensa 
ocorrer pela internet não retira 
sua natureza jurídica. Depen-
dendo do conteúdo divulgado, 
poderão estar presentes os cri-
mes contra a honra previstos no 
Código Penal. A calúnia ocorre 
quando alguém atribui falsa-
mente a outra pessoa a prática 
de um crime. A difamação con-
siste em imputar fato ofensivo à 
reputação de alguém, ainda que 
esse fato não constitua crime. 
Já a injúria caracteriza-se pela 
ofensa direta à dignidade ou 
ao decoro da vítima. E, quando 
praticados em redes sociais, es-
ses delitos podem alcançar nú-
mero muito maior de pessoas, 
aumentando significativamente 
a gravidade do dano causado. 
Além da responsabilização cri-
minal, o autor da publicação po-
derá responder por indenização 
por danos morais e, em deter-
minadas hipóteses, por danos 
materiais.
O Superior Tribunal de Justi-

ça possui vasta jurisprudência 
reconhecendo que o abuso da 
liberdade de expressão pode 
gerar dever de indenizar, es-
pecialmente quando há divul-
gação de informações falsas, 
ofensas pessoais ou acusações 
irresponsáveis capazes de cau-
sar danos à reputação da vítima. 
Ao mesmo tempo, os tribunais 
também preservam o direito de 
crítica, especialmente quando 
relacionada a temas de inte-
resse público e formulada com 
base em fatos verdadeiros, sem 
excesso de linguagem e sem in-
tuito de ofender. Esse equilíbrio 
demonstra que o Poder Judiciá-
rio busca proteger tanto a liber-
dade de manifestação quanto 
os direitos da personalidade. 
Portanto, pode-se concluir que 
as redes sociais ampliaram a 
voz de cada cidadão, mas tam-
bém ampliaram sua responsa-
bilidade, isso quer dizer que a 
liberdade de expressão jamais 
pode ser confundida com licen-
ça para difamar, caluniar, inju-
riar ou promover campanhas de 
perseguição. Em um Estado De-
mocrático de Direito, opiniões 
são livres. Porém, ofensas, acu-
sações falsas e ataques à honra, 
porém, podem gerar consequ-
ências civis e criminais. Afinal, 
a verdadeira liberdade somente 
existe quando exercida com res-
ponsabilidade e respeito aos di-
reitos do próximo. 

Liberdade de expressão nas redes sociais: onde termina o direito de 
opinar e começa a responsabilidade jurídica? 

Direito



GAZETA REGIONAL
www.gazetaregional.com.br     

11 de julho de 2026

7º União Cup tem início dia 08 de agosto com novidades DIVULGAÇÃO

Seguindo seu protocolo, 
a comissão organizadora da 
sétima edição do União Cup 
já finalizou a primeira etapa 
de inscrições, priorizando as 
equipes já participaram do 
Interior Cup e também da úl-
tima edição do União Cup em 
2025. Ao todo se inscreveram 
25 agremiações pelas catego-
rias sub 8, sub 9, sub 10, sub 
11, sub 12, sub 13, sub 14 e 
sub 15. Já entre os dias 6 à 13 
de julho as inscrições estão 
abertas para novas equipes, 
as quais, passarão pela apro-
vação dos organizadores.  

A edição 2026 traránovi-
dades, entre elas, a inclusão 
das categorias sub 8, sub 9 
e sub 15 de forma opcional 
para os participantes, onde as 
equipes não terão obrigatorie-
dade de participar, diferente-
mente das categorias sub 10, 
11, 12, 13 e 14, as quais, os 
participantes terão que apre-
sentar as cinco categorias 
para poder adentrar à compe-
tição, porém essas três novas 
categorias só serão incluídas 
na competição se atingirem o 
número mínimo de 8 equipes 
em cada uma delas. 

Correndo tudo bem com 
as inscrições, o formato de 
disputa está previsto para ser 
da seguinte forma: categorias 
sub 8 e sub 9 irão caminhar 
juntas, com jogos às terças, 
quartas ou quintas. As catego-
rias sub 14 e sub 15 poderão 
jogar juntas às sextas-feiras à 
tarde e as categorias sub 10, 
11, 12 e 13 aos sábados de 
manhã.  

Outro ponto importante a 
ser registrado é que as equipes 
que estiverem participando 
do Campeonato Paulista sub 
11, 12, 13 e 14 terão priorida-
des para anteciparem seus jo-
gos para não haver conflito de 
datas, dessa forma, as equipes 
adversárias serão obrigadas a 
ajustar a logística dos jogos 
enquanto houver equipes na 
competição da FPF. 

A expectativa da comis-
são organizadora é muito 
boa no que se refere à parti-
cipação das equipes, pois a 
procura por vagas e maiores 
informações antes mesmo da 
abertura do prazo de inscri-
ções é muito grande, dessa 
forma, tudo leva a crer que 
a 7ª edição da competição 

será um sucesso e deverá 
surpreender à todos. Com 
isso, quem ganha são os jo-
vens atletas, pois terão apro-
ximadamente quatro meses e 
meio de competição de alto 
nível no segundo semestre. 

Forma de disputa:  
A 1ª fase do União Cup 

será disputada no formato de 
grupos regionalizados com 
cinco ou seis equipes em 
cada grupo em jogos de ida 
e volta. A partir da 2ª fase os 
confrontos serão no sistema 
mata-mata, onde as equipes 
com melhores campanhas 
realizam o segundo jogo em 
casa, seguindo assim até a 
fase semi-final. Já as finais de 
todas as categorias serão em 
jogo único, onde as equipes 
entram campo com igualdade 
de condições, dessa forma, 
em caso de empate a decisão 
será por penalidades. 

Equipes confirmadas: 
Até o momento 25 agre-

miações que disputaram o 
Interior Cup fizeram a pré 
inscrição, são elas, Guarani 
FC, CFA Sumaré, Jota Sports, 

Esportes
Prof. Julio do Vadu

DIVULGAÇÃO

V I V A  O  M E L H O R  D O S

Design contemporâneo, materiais nobres
e conforto incomparável para transformar
sua área externa em um convite para
viver momentos únicos.

C O N J U N T O

HAVEN

@inovakasa +55 54 99167-0926 inovakasa.com.br

S E U S  M O M E N T O S
A O  A R  L I V R E .

A expectativa da comissão é receber número recorde de participantes

Águias/Boa Vista, NOAC, 
Lite Real/Vila Aparecida, 
Unidos da Cordenonsi, LM 
Soccer Pró, EC XV de Jaú, 

Itatiba EC/São Bernardo 
FC, Talentus Academy/Porto 
Football, Independente RC 
Soccer, Macabi Holambra, 

Real Soccer, Inter de Limei-
ra/Prime Sports, Extrema FC, 
HD – 10, Votoraty FC, SC 
Paulinense e Sociapan. 
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ALUGA-SE SALA COMERCIAL 
RUA ALFREDO ENGLER, 345 –

CENTRO – JAGUARIÚNA
19-991983603

IMÓVEL REFORMADO, NOVO, MODERNO,
BANHEIRO EM CADA SALA, INTERNET, 

ELEVADOR, INFRA PARA AR CONDICIONADO. 

A emoção da Copa do Mundo tomou conta da região

Giuliana Murer é profissional de Relações Públicas & Eventos, Meseira por amor, mãe de três, Professora 
de Organização e Produção de Eventos e assina essa coluna semanalmente.

Em Pedreira, moradores se reuniram na Praça Ângelo Ferrari para acompanhar Brasil x Noruega em um telão montado pelo Projeto Copa. Já em 
Jaguariúna, amigos e famílias também entraram no clima, torcendo juntos e compartilhando a emoção da partida. Apesar da grande festa e da torcida, 
desta vez a Seleção Brasileira acabou sendo derrotada pela Noruega. Mesmo assim, o espírito de união e a paixão pelo futebol marcaram o encontro das 
duas cidades.

Coluna Social
Dicas by Giuliana Murer
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•	AÇOUGUEIRO – com 
experiência

•	AGENTE DE ATENDIMENTO 
DE VENDAS – com ou sem 
experiência

•	AGENTE DE 
TELEMARKETING – com ou 
sem experiência

•	AJUDANTE AMARRADOR – 
com ou sem experiência

•	AJUDANTE DE CARGA E 
DESCARGA – com ou sem 
experiência

•	AJUDANTE DE MOTORISTA 
– com ou sem experiência

•	AJUDANTE DE OBRAS – com 
ou sem experiência

•	AJUDANTE DE PADEIRO – 
com experiência

•	AJUDANTE DE 
SERRALHERIA – com 
experiência

•	AJUDANTE GERAL DE 
PRODUÇÃO – com ou sem 
experiência

•	ANALISTA DE MARKETING 
– com experiência

•	ANALISTA de WMS – com 
experiência

•	ASSISTENTE DE LOGÍSTICA 
– com ou sem experiência

•	ASSISTENTE DE 
SUPRIMENTOS – com 
experiência

•	ASSISTENTE FISCAL – com 
experiência

•	ATENDENTE COMERCIAL – 

com ou sem experiência
•	ATENDENTE DE 

LANCHONETE – com ou sem 
experiência

•	ATENDENTE DE PADARIA – 
com ou sem experiência

•	AUXILIAR 
ADMINISTRATIVO – com ou 
sem experiência

•	AUXILIAR DE 
ALMOXARIFADO – com ou 
sem experiência 

•	AUXILIAR DE LIMPEZA – 
com ou sem experiência 

•	AUXILIAR DE LOGÍSTICA  – 
com ou sem experiência

•	AUXILIAR DE 
MANUTENÇÃO PREDIAL  – 
com ou sem experiência

•	AUXILIAR DE 
MOVIMENTAÇÃO DE 
CARGAS – com ou sem 
experiência

•	AUXILIAR DE OPERAÇÕES 
LOGÍSTICAS – com ou sem 
experiência

•	AUXILIAR DE PINTOR 
INDUSTRIAL – com ou sem 
experiência 

•	AUXILIAR DE PRODUÇÃO – 
com ou sem experiência 

•	AUXILIAR DE PRODUÇÃO 
(EXCLUSIVA PCD) - com ou 
sem experiência

•	CAMAREIRA / SERVIÇOS 
GERAIS DE LIMPEZA – com 
ou sem experiência

•	CARPINTEIRO  – com 
experiência

•	CONFERENTE – com ou sem 
experiência

•	CORTADOR(ª) DE TECIDOS – 
com experiência

•	COZINHEIRO(ª)  – com 
experiência

•	CUIDADOR DE IDOSOS – 
com experiência e referências

•	ELETRICISTA – com 
experiência

•	ELETRICISTA DE 
MANUTENÇÃO – com 
experiência

•	ENCARREGADO DE 
TRANSPORTE COLETIVO – 
com experiência

•	ENGENHEIRO CIVIL / 
ORÇAMENTISTA – com 
experiência

•	ESTAGIÁRIO DE 
QUALIDADE – 
CURSANDO SUPERIOR 
(ADM./ARQUITETURA/
ENGENHARIA OU ÁREAS 
CORRELATAS)

•	FATURISTA – com experiência
•	FISCAL DE PREVENÇÃO DE 

PERDAS – com experiência e 
referências

•	GARÇOM – com experiência e 
referências

•	GERENTE DE LOJA – com 
experiência

•	JARDINEIRO – com ou sem 
experiência

•	LÍDER DE LIMPEZA – com 
experiência

•	LÍDER OPERADOR DE 
EMPILHADEIRA – com 
experiência

•	MARCENEIRO – com 
experiência     

•	MECÂNICO DE BICICLETA – 
com ou sem experiência 

•	MOTORISTA CARRETEIRO – 
com experiência

•	MOTORISTA DE CAMINHÃO 
– com experiência

•	MOTORISTA DE CAMINHÃO 
LEVE – com experiência

•	MOTORISTA DE ÔNIBUS – 
com ou sem experiência 

•	OFICIAL DE MANUTENÇÃO 
PREDIAL – com experiência

•	OPERADOR DE CAIXA – com 
ou sem experiência

•	OPERADOR DE ELEVADOR 
CREMALHEIRA – com ou sem 
experiência

•	OPERADOR DE 
EMPILHADEIRA – com ou 
sem experiência

•	OPERADOR DE 
ESPARGIDOR DE ASFALTO – 
com experiência

•	OPERADOR DE LOGÍSTICA 
– com ou sem experiência 

•	OPERADOR DE LOJA/
REPOSITOR – com ou sem 
experiência

•	OPERADOR DE MÁQUINA 
DE USINAGEM  – com ou sem 

experiência
•	OPERADOR DE MAQUINA 

LIMPADORA DE PISO – com 
experiência 

•	PEDREIRO – com experiência
•	PINTOR DE OBRAS – com 

experiência
•	PORTEIRO – com ou sem 

experiência 
•	PROJETISTA DE 

INSTALAÇÕES ELÉTRICAS – 
com experiência

•	RECEPCIONISTA – com ou 
sem experiência 

•	REPOSITOR DE 
SUPERMERCADO – com 
experiência

•	RETIFICADOR DE 
VIRABREQUIM – com 
experiência

•	SERRALHEIRO – com 
experiência

•	SUPERVISOR DE 
MANUTENÇÃO – com 
experiência

•	TÉCNICO DE ENFERMAGEM 
– com ou sem experiência

•	TÉCNICO EM NUTRIÇÃO – 
com ou sem experiência

•	TRABALHADOR RURAL  – 
com ou sem experiência

•	TRATORISTA – com 
experiência

•	VENDEDORES EM VARIAS 
ÁREAS – com ou sem 
experiência

VAGAS DE EMPREGO PAT
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VAGAS
JOVEM APRENDIZ

EMPRESA MAXLAV EM JAGUARIÚNA
ESTÁ EM BUSCA DE APRENDIZES,
INTERESSADOS ENVIAR O CV.

BIANCA.SILVA@SERVIZITALIAGROUP.COM


